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INTRODUÇÃO  
Diversas áreas do Estado de Sergipe vêm se destacando como produtoras de milho, a
exemplo dos Tabuleiros Costeiros e Agreste sergipano. Os Tabuleiros Costeiros
apresentam áreas planas e de fácil mecanização agrícola, com produtividades superiores a
6,0t/ha em plantios comerciais e em trabalhos de competição de cultivares (Carvalho et al.
2000; 2002). A zona Agreste, com boa aptidão para o desenvolvimento desse cereal, tem
sido destaque no cenário nordestino, com altas produtividades, tanto a nível de
agricultores, quanto em trabalhos de competição de cultivares (Carvalho et al., 2000 e
2002). A utilização de híbridos de melhor adaptação poderá propiciar aumentos
substanciais nos sistemas de produção vigentes na região. Assim, torna-se necessário
proceder, anualmente, a avaliação de híbridos lançados no mercado regional e em fase de
pré-lançamento, visando subsidiar os agricultores na escolha de materiais de melhor
adaptação para fins de exploração comercial.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Dessa forma, foram avaliados quarenta e cinco híbridos em cinco ambientes, três no
município de Nossa Senhora das Dores, localizado nos Tabuleiros Costeiros e dois em
Simão Dias, com localização no agreste sergipano. Os ensaios foram realizados no ano
agrícola de 2003, com plantio na segunda quinzena do mês de maio. Cada parcela
constou de quatro fileiras de 5,0m de comprimento, a espaços de 0,80m, com 0,40m entre
covas, dentro das fileiras. Foram deixadas duas plantas por cova, após o desbaste.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram observadas diferenças significativas entre os materiais avaliados, a 1% de
probabilidade, pelo teste F, em nível de ambientes (Tabela 1). Todos os ambientes
mostraram condições propícias ao desenvolvimento da cultura do milho, aparecendo com
melhores condições ambientais o ambiente Simão Dias 2. Os coeficientes de variação
obtidos foram baixos, o que confere boa precisão aos ensaios, conforme critério adotado
por Scapim et al. (1995). Na análise de variância conjunta foram detectadas diferenças
entre os ambientes e os híbridos e inconsistência no comportamento dos híbridos ante às
oscilações ambientais (Tabela 2). Na comparação entre os ambientes, as produtividades
médias de grãos variaram de 5.719kg/ha a 8.055kg/ha, com média de 7.036kg/ha (Tabela
3), evidenciando o alto potencial para a produtividade dos híbridos avaliados,
expressando melhor adaptação aqueles materiais que apresentaram rendimentos médios
acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Dentre esses mereceram destaque os
DAS 8550, BRS 1010, Pioneer 3021, 2 C 577, DAS 8460, Agromen 3150, SHS 5070,
Agromen 31 A 31, 2 C 599 e DKB 350 com rendimentos entre 7.510 kg/ha a 8.055
kg/ha, apesar de não diferirem estatisticamente de alguns outros. A utilização desses
materiais proporcionará melhorias substanciais nos sistemas de produção prevalecentes na
região, permitindo, consequentemente, redução na importação desse cereal de outras
partes do país para atender a demanda regional.  
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